
A CARIOCA 

 
 

Leopoldo Gil Dulcio Vaz1 
Delzuite Dantas Brito Vaz2 

 

Buscando as origens da Capoeira no Maranhão3, encontramos referencia à prática da 

“carioca”. Fora proibida, em Código de Posturas de Turiaçú, do ano de 1884:  

1884 - em Turiaçú é proclamada uma Lei – de no. 1.341, de 17 de maio – em 
que constava: “Artigo 42 – é proibido o brinquedo denominado Jogo 

Capoeira ou Carioca. Multa de 5$000 aos contraventores e se reincidente o 
dobro e 4 dias de prisão”. (CÓDIGO DE POSTURAS DE TURIAÇU, Lei 
1342, de 17 de maio de 1884. Arquivo Público do Maranhão, vol. 1884-85, p. 
124). 

Em conversa com alguns Capoeiras, Mestre Mizinho informa que em uma de suas 

apresentações em Cururupu um senhor - já idoso e negro - disse que praticava aquela 

brincadeira, mas a conhecia como “carioca”, não como “capoeira”.  

Em aula da disciplina “História do Esporte no Maranhão” referi-me à capoeira e à 

carioca. Um dos alunos disse-me que o avô, ex-estivador no Portinho, dizia-lhe que 

jápraticara muito aquelas ‘brincadeira’, mas era chamada pelos estivadores de “carioca”.  

A prática de Capoeira por estivadores é confirmada por Mestre Diniz, nascido em 

1929, quando lembra que “na rampa Campos Melo, quando eu era garoto, meu pai ia comprar 

na cidade e eu ficava no barco. Eu via de lá os estivadores jogando capoeira”. 

Também em Codó, entre os antigos, a capoeira é denominada de “carioca”. 

Desde 1820 têm-se registros em São Luís do Maranhão de atividades de negros 

escravos, como a “punga dos homens”. Foi encontrada no Povoado de Santa Maria dos 

Pretos, próximo a Itapecuru-Mirim, uma variação do Tambor-de-Crioula, em que os homens 

participam da roda de dança – “Punga dos Homens” 4,5,6. 

 
1 Mestre em Ciência da Informação, Professor de Educação Física: DEF/UEMA; IHGM 
2 Especialista em Metodologia do Ensino de História, Professora de História; CEM “Liceu Maranhense” 
3 VAZ, Leopoldo Gil Dulcio. Capoeira/Capoeiragem no Maranhão. In DACOSTA, Lamartine Pereira da 
(editor). ATLAS DO ESPORTE NO BRASIL. Disponível em 
http://www.atlasesportebrasil.org.br/textos/181.pdf; http://www.atlasesportebrasil.org.br/textos/192.pdf;  

http://www.cefet-ma.br/publicacoes/artigos/atlas/ATLAS%2004%20%20PUNGA%20DOS%20HOMENS.doc;  
http://www.capoeira.jex.com.br/noticias/detalhes.php?id_jornal=13170&id_noticia=629; 
http://www.capoeira.jex.com.br/noticias/detalhes.php?id_jornal=13170&id_noticia=905; 
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Para Mestre Gil Velho7, ainda hoje muito se discute sobre as origens da capoeira, com 

as perspectivas do debate atreladas aos diversos discursos que vestem sua imagem moderna, a 

esportiva: 

Parte-se de idéias construídas, e não de práticas sociais espontâneas. Assim, a 
capoeira carioca está historicamente imbricada às maltas de capoeiras da 
cidade e à “filosofia da malandragem carioca” dos anos 1800. A baiana, por 
sua vez, está ligada à cultura negra baiana e especificamente ao candomblé. 
No Recife, ela se manifesta nas gangues de Rua Brabos e Valentões. 

 

Esse autor considera que para a análise da essência da capoeira, tem-se que voltar no 

tempo e considerar o contexto da realidade sócio-cultural de espaços com registros 

identitários e territoriais dela, destacando-se dois loci: Rio de Janeiro e Recife. Estes dois 

centros urbanos eram, no século XIX, os maiores pontos de comunicação com o resto do 

mundo, onde mais circulava gente, idéias, comércio. As zonas portuárias permitiam a troca de 

idéias entre nichos sócio-culturais semelhantes.  

A capoeira do século XIX, no Rio, com as maltas de capoeira8, e em Recife, com as 

gangues de rua dos Brabos e Valentões, foram movimentos muito semelhantes aos das 

gangues de savate (boxe francês)9 em Paris e das maltas de fadistas10 de Lisboa do século 

XIX. Chama atenção é que os gestuais dessas lutas também são parecidos, ou seja, os golpes 

usados na aguerrida comunicação gestual eram análogos: 

Por outro lado, as perspectivas identitárias e territoriais próprias dão a cada 
movimento sua sócio-fronteira, com espaços personalizados dos atores em 
seus próprios contextos sócio-culturais. A capoeira marca sua presença em 
grupos de sócio-fronteiras a partir de meados do século XIX, no Rio de 

 

5 FREGOLÃO, Mário Sérgio. A CAPOEIRA NA HISTÓRIA LOCAL: DA VELHA DESTERRO À 
FLORIANÓPOLIS DE NOSSOS DIAS. Florianópolis, julho 2008. Nota enviada por Javier Rubiera para Sala de 
Pesquisa Internacional FICAel 8/18/2009, disponível em 
http://www.capoeiraunb.com/textos/FREGOLAO,%20MS%20%20A%20capoeira%20na%20historia%20local.p
df 
6 LACÉ LOPES, André. Correspondência eletrônica enviada em 20 de agosto de 2009 a Leopoldo Gil Dulcio 
Vaz. 
7Gil Cavalcanti, o Mestre Gil Velho, geógrafo, é coordenador do Projeto Memorial da Capoeira Pernambucana, 
do Programa Capoeira Viva, do Ministério da Cultura, 2008 
8As Maltas eram grupos de capoeiras do Rio de Janeiro que tiveram seu auge na segunda metade do século XIX. 
Compostas principamente de negros e mulatos (os brancos também se faziam presentes), as maltas aterrorizavam 
a sociedade carioca. Houve várias maltas: Carpinteiros de São José, Conceição da Marinha, Glória, Lapa, 
Moura entre outras. No período da Proclamação da República havia duas grandes maltas, os Nagoas e os 
Guaiamús. http://pt.wikipedia.org/wiki/Malta_(capoeira) 
9O Savate ou boxe francês, é um desporto de combate, desenvolvido na França na qual os pés e as mãos são 
utilizados para percutir os adversários e combina elementos de boxe com técnicas de pontapé. Um praticante de 
savate é chamado savateur e uma praticante de savate é chamada savateuse. http://pt.wikipedia.org/wiki/Savate 
10 SOARES, Carlos Eugenio Líbano. Dos fadistas e galegos: os portugueses na capoeira. In Análise Social, vol. 

xxxi (142), 1997 (3.º), 685-713 disponível em 
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/1221841940O8hRJ0ah8Vq04UO7.pdf 



Janeiro com as maltas e no Recife com as gangues. Nessas cidades, os grupos 
disputavam os espaços demarcados identitariamente e tinham suas próprias 
manifestação rítmicas.(CAVALCANTI, 2008)11 

Por ter certa semelhança com uma luta, a “pernada” ou “punga dos homens” tem sido 

comparada à capoeira (Carneiro, 1937, p. 161-165). O batuque, também chamado de pernada, 

é mesmo, essencialmente, uma divisão dos antigos africanos, com especialidade dos 

procedentes de Angola12. 

 

El Juego "Sisemba"- Islas Célebes - Its formal name is SISEMBA but it is occasionally called SEMBA. 

Fonte: http://www.ethnographiques.org/2008/IMG/pdf/arKoubi.pdf por Javier Rubiera para Sala de 

Prensa Internacional 

Para Lacé Lopes (2006) 13, a origem africana, entretanto, é evidente e incontestável. 

Comprovada não apenas pelo perfil étnico predominante dos capoeiras brasileiros do passado, 

mas, sobretudo, pela existência na África, há séculos, de práticas similares. O Moringue no 

Oceano Índico – Ilha de Reunião, Madagascar, Moçambique etc. – sem dúvida, é um bom 

exemplo. O mesmo raciocínio pode ser ajustado ao berimbau africano, instrumento musical 

que, no Brasil, acabou fortemente associado ao jogo da capoeira. Cada vez menos, mestres de 

 
11 CAVALCANTI, Gil. Do lenço de seda à calça de ginástica. Ter, 17 de Junho de 2008 16:44 Gil Cavalcanti 
(Mestre Gil Velho), disponível em http://portalcapoeira.com/Publicacoes-e-Artigos/do-lenco-de-seda-a-calca-de-
ginastica 
12 CARNEIRO, Edison. FOLGUEDOS TRADICIONAIS. 2 ed. Rio de Janeiro: FUNARTE; 1982., 1982 (p. 
109), nota enviada por Javier Rubiera para Sala de Pesquisa - Internacional FICAel 8/18/2009  
13 LACÉ LOPES, André. Capoeiragem. In DACOSTA, Lamartine (ORG.). ATLAS DO ESPORTE NO 
BRASIL. Rio de Janeiro: CONFEF, 2006, p. 10.2-10.4, disponível em 
http://www.atlasesportebrasil.org.br/textos/69.pdf 



capoeira e pesquisadores tendem a divergir quanto a esses aspectos. Da mesma forma que está 

surgindo um consenso sobre a utilização do nome “capoeira” para rotular o ensino e a prática 

do jogo com acompanhamento musical (cantoria e ritmo: berimbau, pandeiro, caxixi, reco-

reco, agogô, atabaque), e a utilização do nome “capoeiragem” para a prática da capoeira como 

uma espécie de briga abrasileirada de rua, em desuso, na qual, no máximo, batiam-se palmas e 

cantavam-se versos curtos (samba duro, pernada carioca etc.). 

 

Indícios de Capoeiragem14 no Maranhão  

Garcia de Abranches em “O Censor”, edição de 24 de janeiro de 1825, comenta o 

posicionamento político do Marquês governante – LordCockrane – e compara alguns 

portugueses com os desocupados do Rocio – em sua maioria caixeiros – que “pela sua 

péssima educação, muitos brancos da Europa são tão vis, e tão baixos, como esses mulatos 

que andam a espancar, a roubar e a matar, pelas ruas da Cidade…”. Estaria o Censor 

referindo-se aos capoeiras?  

Em 1829,registram-se certas atividades lúdicas dos negros, publicada no jornal “A 

Estrela do Norte” a seguinte reclamação de um morador da cidade:  

Há muito tempo a esta parte tenho notado um novo costume no Maranhão; 
propriamente novo não é, porém em alguma coisa disso; é um certo Batuque 
que, nas tardes de Domingo, há ali pelas ruas, e é infalível no largo da Sé, 
defronte do palácio do Sr. Presidente; estes batuques não são novos porque os 
havia, há muito, nas fábricas de arroz, roça, etc.; porém é novo o uso d’elles 
no centro da cidade; indaguem isto: um batuque de oitenta a cem pretos, 
encaxaçados, póde recrear alguém ? um batuque de danças deshonestas pode 
ser útil a alguém? 15 

Fregolão (2008) 16 informa que na página 61 dos Códigos de Posturas da Câmara 

Municipal da cidade de Desterro [Florianópolis], de 10 de maio de 1845 no artigo 38 há a 

proibição dos ajuntamentos de escravos ou libertos para formarem batuques, sob pena de 

castigos conforme a lei para os cativos e para os libertos multa ou cadeia. O código de 

posturas da cidade de Salvador proibia "os batuques, danças e ajuntamentos em qualquer hora 

 
14 Venho me utilizando do termo “capoeiragem” para a prática da capoeira como uma espécie de briga 

abrasileirada de rua, conforme definição de André Lacé Lopes, no Atlas do esporte no Brasil. In 
http://www.atlasesportebrasil.org.br/textos/69.pdf 

15 ESTRELLA DO NORTE DO BRASIL, n. 6, 08 de agosto de 1829, p. 46, Coleção de Obras Raras, Biblioteca 
Pública Benedito Leite. 

16 FREGOLÃO, Mário Sérgio. A CAPOEIRA NA HISTÓRIA LOCAL: DA VELHA DESTERRO À 
FLORIANÓPOLIS DE NOSSOS DIAS. Florianópolis, julho2008. Nota enviada por Javier Rubiera para Sala 
de Pesquisa - Internacional FICAel 8/18/2009 disponível em 
http://www.capoeiraunb.com/textos/FREGOLAO,%20MS%20-
%20A%20capoeira%20na%20historia%20local.pdf 



e lugar sob pena de prisão". A expressão "batuque", repleta de significados, podia representar 

diversas expressões culturais. 

 Batuque é denominação genérica de toda dança de negros na África. Batuque é o baile. 

O naturalista alemão, George Wilhelm Freyreiss17 que faleceu no sul da Bahia, em uma 

viagem a Minas Gerais em 1814 -1815 em companhia do barão de Eschwege18. Assistiu e 

registrou um batuque, e ao descrever a dança, fala da umbigada [punga]:  

Os dançadores formam roda e ao compasso de uma guitarra (viola), move-se o 
dançador no centro, avança, e bate com a barriga na barriga de outro da roda 
(do outro sexo). No começo o compasso é lento, depois pouco a pouco 
aumenta e o dançador do centro é substituído cada vez que dá uma umbigada. 
Assim passam a noite inteira. Não se pode imaginar uma dança mais lasciva 
do que esta. Razão pela qual tinha muitos inimigos, principalmente os padres 
19. 

Com o nome de "batuque" ou "batuque-boi" há uma luta popular, de origem africana, 

muita praticada nos municípios de Cachoeira e Santo Amaro e capital da Bahia, uma 

modalidade de capoeira. É descrita por Edson Carneiro (Negros Bantos): a luta mobilizava 

um par de jogadores, de cada vez; dado o sinal, uniam as pernas firmemente, tendo o cuidado 

de resguardar o membro viril e os testículos. Dos golpes, cita o encruzilhada, em que o 

lutador golpeava coxa contra coxa, seguindo o golpe com uma raspa, e ainda o baú, quando as 

duas coxas do atacante devam um forte solavanco nas do adversário, bem de frente. Todo o 

esforço dos lutadores era concentrado em ficar de pé, sem cair. Se, perdendo o equilíbrio, o 

lutador tombasse, teria perdido a luta. Por isso mesmo, era comum ficarem os batuqueiros em 

banda solta, equilibrando-se em uma única perna, e outra no ar, tentando voltar à posição 

primitiva. 

 
17FREYREISS. Georg Wilhelm. Viagem ao interior do Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Edusp, 1982. 
Ver também http://openlibrary.org/b/OL16308743M/Reisen_in_Brasilien_von_G._Wilhelm_Freyreiss.  
18 PRINZ MAXIMILIAN VON WIED (1782-1867) - VOYAGE AU BRÉSIL, DANS LES ANNÉES 1815, 
1816, ET 1817 Paris: A. Bertrand, 1821-1822 
(http://www.museunacional.ufrj.br/MuseuNacional/Principal/Obras_raras.htm) 
19 D´ÁVILA, Nícia Ribas. Fundamentos da Cultura Musical no Brasil e a Folkcomunicação. UNESCOM - 
Congresso Multidisciplinar de Comunicação para o Desenvolvimento Regional 
São Bernardo do Campo - SP. Brasil - 9 a 11 de outubro de 2006 - Universidade Metodista de São Paulo, 
disponível em http://encipecom.metodista.br/mediawiki/images/3/34/GT2-_FOLKCOM-_04-
_Fundamentos_da_Cultura_Musical_-_Nicia.pdf. Ver também:CÂMARA CASCUDO, Luis da: Folclore do 
Brasil (pesquisas e notas). Rio de Janeiro, São Paulo, Fundo de Cultura, 1967  
http://www.historiaecultura.pro.br/modernosdescobrimentos/desc/cascudo/ccrdfolclorenobrasil.htm)  



 

BATUQUE - Johann Moritz Rugendas (Augsburg, 29 de março de 1808 — Weilheim, 29 

de maio de 1858) foi um pintor alemão que viajou por todo Brasil durante 1822-1825 e 

pintou povos e costumes.Date 1822-1825. Fonte: Javier Rubiera para Sala de Pesquisa - 

Internacional FICA 

 

 

Augustus Earle “Negroes fighting. Brazils” (Nègrescombattant. Brésils) aquarelle sur papier, 

16.5x25.1 cm, date approximative 1821...1823 

 



Catunda (1952)20 ressalta que na capoeira baiana [...] Não é como a capoeira carioca, 

na qual um dos comparsas se mantém imóvel, em atitude de defesa, enquanto só o outro ataca, 

dançando em volta do inimigo, assestando-lhe golpe sobre golpe. Em comentário de pé-de-

página consta o seguinte:  

A descrição da capoeira do Rio relembra a do batuque ou da pernada carioca 
por Edison Carneiro 195021, [...] Edison Carneiro descreveu a capoeira 
bahiana em Negros Bantus em 1938. 

Câmara Cascudo22  informa que assistiu a uma pernada executada por marinheiros 

mercantes, no ano de 1954, em Copacabana, Rio de Janeiro. Diziam os marinheiros, que era 

carioca ou baiana. É uma simplificação da capoeira. Zé da Ilha seria o "rei da pernada 

carioca"; é o bate-coxa das Alagoas.  

O batuque na Bahia se chama batuque, batuque-boi, banda, e raramente pernada - 

nome que assumiu no Rio de Janeiro... Ficaram famosos como mestres na arte do batuque, 

Angolinha, Fulo, Labatut, Bexiga Braba, Marcelino Moura... 

Na Rua dos Apicuns, local freqüentado por “bandos de escravos em algazarra infernal 

que perturbava o sossego público”, os quais, ao abrigo dos arvoredos, reproduziam certos 

folguedos típicos de sua terra natural: 

A esse respeito em 1855 (sic) um morador das imediações do Apicum da 
Quinta reclamava pelas colunas do ‘Eco do Norte”23  contra a folgança dos 
negros que, dizia, ‘ali fazem certas brincadeiras ao costume de suas nações, 
concorrendo igualmente para semelhante fim todos pretos que podem escapar 
ao serviço doméstico de seus senhores, de maneira tal que com este 
entretenimento faltam ao seu dever… ’ (ed. de 6 de junho de 1835, S. Luís).  

Dunshee de Abranches em "O Captiveiro"24, de 1941, livro de memórias escrito em 

1938 para comemorar o cinqüentenário da abolição da escravatura e o centenário da Balaiada, 

trata de registros de acontecimentos políticos e sociais do Maranhão (GASPAR, 1993)25. 

Numa de suas passagens, descreve as lutas entre brasileiros (cabras) e portugueses (puças), 

republicanos e monarquistas, abolicionistas e negreiros, que para defenderem seus ideais, 
 

20 CATUNDA, Eunice, Capoeira no Terreiro de Mestre Waldemar, Fundamentos—Revista de Cultura 
Moderna, nº30, São Paulo, 1952, pp. 16–18. 

21CARNEIRO, Edison, DINÂMICA DO FOLCLORE, Rio de Janeiro: O Autor, 1950 
22  CAMARA CASCUDO, Luis da. DICIONÁRIO DO FOLCLORE BRASILEIRO. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 

1972 
23ECCHO DO NORTE – jornal fundado em 02 de julho de 1834,  e dirigido por João Francisco Lisboa, um dos 

líderes do Partido Liberal. Impresso na Typographia de Abranches & Lisboa, em oitavo, forma de livro, com 
12 páginas cada número. Sobreviveu até 1836  in VIEIRA FILHO, 1971, p. 36. 

24 DUNSHEE DE ABRANCHES MOURA, João. O CAPTIVEIRO (memórias). Rio de Janeiro: (s.e.), 1941.  
VAZ, Leopoldo Gil Dulcio. DUNSHEE DE ABRANCHES. Discurso de posse no Instituto Histórico e 

geográfico do Maranhão, em 03 de setembro de 2008. 
25 GASPAR, Carlos. DUNSHEE DE ABRANCHES. São Luís : (s.e.), 1993. (Discurso de posse no Instituto 

Histórico e Geográfico do Maranhão, a 28.jul.92). 



passam a criar periódicos e grêmios recreativos de múltiplas denominações para defesa de 

seus ideais. Dessa mania surge a "Arcadia Maranhense", e de uma sua dissidência, a "Aurora 

Litteraria". Para ridicularizar os membros desta última, aparece um jornaleco denominado 

"Aurora Boreal": "... só faltava fundar-se o Club dos Mortos. E justificou [Raymundo Frazão 

Cantanhede] tão original proposta dizendo que, se tal fizesse, iríamos além dos positivistas: 

ficaríamos mortos-vivos e assim seríamos governados por nós mesmos". (ABRANCHES, 

1941:174). O Clube dos Mortos reunia-se no porão da casa dos Abranches, no início da Rua 

dos Remédios, conforme relata Dunshee de Abranches (1941) em suas memórias:  

E como não era assoalhado nem revestido de ladrilhos, os meus paesalli 
instalaram apparelhos de gymnastica e de força para exercícios physicos (...) 
E, não raras noites, esse grupo juvenil de improvisdosathletas e plumitivos 
patriotas acabava esquecendo os seus planos de conjuração e ia dansar na casa 
do Commandante Travassos... (p. 187-188). 

             O "Club dos Mortos" envolveu-se, ainda, nas disputas entre caixeiros e estudantes por 

causa de duas artistas de um circo, instalado no Tívoli. Para enfrentar os empregados do 

comércio, na sua maioria homens feitos, os preparatorianos (estudantes do Liceo) reuniram-se 

no pátio do colégio para selecionar os melhores atletas para a defesa. Fundaram, assim, o 

Club Roncador, que guardavam suas armas na casa dos Abranches: ”... veio dahi uma grande 

amizade dos campeões dos murros e dos cambitos (synonimo de rasteira naquella época) pelo Club 

dos Mortos". (p. 190-191). (grifos meus). 

  MARTINS (1989)26, aceita a capoeira como o primeiro “esporte” praticado em 

Maranhão tendo encontrado referência à sua prática com cunho competitivo por volta de 

1877:  

JOGO DA CAPOEIRA “Tem sido visto, por noites sucessivas, um grupo que, 
no canto escuro da Rua das Hortas sair para o largo da cadeia, se entretém em 
experiências de força, quem melhor dá cabeçada, e de mais fortes músculos, 
acompanhando sua inocente brincadeira de vozarios e bonitos nomes que o 
tornam recomendável à ação dos encarregados do cumprimento da disposição 
legal, que proíbe o incômodo dos moradores e transeuntes ( p. 179) . 

 

E a “CARIOCA”?   

Soares (2005)27,em “Capoeira no Pará: resistência escrava e cultura popular, 1849-

1890”, ao referir-se a acontecimentos na Corte, compara-o à situações vividas em Belém, no 

 
26 MARTINS, Dejard. ESPORTES: UM MERGULHO NO TEMPO. São Luís: (s.n.), 



ano de 1849. Refere-se, mais adiante, a recente trabalho de Vicente Salles (A defesa pessoal 

do negro: a capoeira no Pará, 1994)28 que revela a antiguidade da capoeira paraense, seu 

enraizamento, sua proximidade com a capoeira praticada no Rio de Janeiro e Bahia, e sua 

peculiaridade regional.  

Soares (2005) 29, se referindo a acontecidos nos anos de 1890, discorre:  

Sintomático também em Belém, muito precocemente, também fosse palco da 
Carioca, como nos mostra ofício […] descreve uma patrulha na região de Ver-
O-Peso: ‘estive em patrulha […] quando vimos alguns individuos pulando 
jogando carioca. 30 

Para Albuquerque31, o êxito da economia paraense atraiu para a região amazônica, 

entre 1890 e 1910, trabalhadores nordestinos e imigrantes europeus, principalmente 

portugueses. A interação entre esses trabalhadores levou à incorporação pela capoeira 

paraense de armas próprias às lutas portuguesas, assim como golpes e hábitos dos capoeiristas 

baianos, cearenses e pernambucanos. No Rio de Janeiro, essa convivência entre negros, 

imigrantes pobres e migrantes de diversas regiões do país nas ocupações braçais, 

principalmente na estiva, ampliou, ainda mais, os tipos sociais que praticavam capoeira. Entre 

os praticantes estavam portugueses, espanhóis e italianos que trabalhavam no porto, operários 

nordestinos, soldados, brasileiros brancos e pobres. Não eram apenas os negros que podiam 

ser facilmente identificados como capoeiras pelo andar gingado, as calças de boca larga e a 

argolinha de ouro na orelha, sinais de valentia. 

Soares (2005) considera que a repressão desencadeada em 1890, a criminalização no 

novo código penal da República, teria obrigando os praticantes a encontrar novas formas de 

dissimulação, para ocultar-se da atenção das autoridades. Nos últimos anos do século XIX, no 

Rio de Janeiro teria aparecido a chamada Pernada Carioca, que consistia de golpes da 

capoeira tradicional, como a rasteira, camuflados em nova roupagem. 

 
27 SOARES, Carlos Eugênio Líbano. Capeira no Pará: Resistência escrava e cultura popular (1849-1890). In 

COELHO, Mauro Cezar; GOMES, Flávio dos Santos; QUEIROZ, Jonas Marçal; MARIN, Rosa E. Acevedo; 
PRADO, Geraldo (Org). MEANDROS DA HISTÓRIA: trabalho e poder no Pará e Maranhão, séculos XVIII e 
XIX. Belém: UNAMAZ, 2005, p. 144-160. 

28 SALLES, Vicente. A DEFESA PESSOAL DO NEGRO: A CAPOEIRA NO PARÁ. Micro-edição do autor, 
1964, citado por SOARES, 2005, op. Cit. 

29 SOARES, Carlos Eugênio Líbano. Capeira no Pará: Resistência escrava e cultura popular (1849-1890). In 
COELHO, Mauro Cezar; GOMES, Flávio dos Santos; QUEIROZ, Jonas Marçal; MARIN, Rosa E. Acevedo; 
PRADO, Geraldo (Org). MEANDROS DA HISTÓRIA: trabalho e poder no Pará e Maranhão, séculos XVIII e 
XIX. Belém: UNAMAZ, 2005, p. 144-160. 

30 (AE. Secretaria de Segurança Pública. Autos-Crimes, 22/09/1892). 
31 ALBUQUERQUE, Wlamyra Ribeiro de. UMA HISTÓRIA DO NEGRO NO BRASIL, nota enviada por 

Javier Rubiera para Sala de Pesquisa - Internacional FICAel 8/19/2009, disponível em 
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Miltinho Astronauta, ao referir-se à Pernada de Sorocaba32, na Capital Paulista, e à 

outra "espécie de capoeira", a Tiririca, comenta que, aparentemente, com a repressão de 

algumas manifestações (ai inclui-se a Capoeira, o Batuque e até mesmo a Religião 

Candomblé), o povo era obrigado a mascarar suas práticas, mudando formas de execução e 

nome de tais práticas.  Refere-se ainda ao Folclorista Alceu Maynard Araújo (1967) que relata 

que foi encontrada capoeira no interior paulista entre o final do século XIX e início do século 

XX. Trata-se de levas de capoeiras soltas nas pontas dos trilhos da Sorocabana, que tinha 

como destino final a cidade de Botucatu. Na verdade eram capoeiras desterrados do Rio em 

consequência do Código Penal de 1890 33. 

Na Bahia, era o batuque o escalão inicial para a capoeira; no Rio de Janeiro, era e é a 

pernada, banda ou batuque a forma de ataque e defesa preferida pelo carioca; no Maranhão, a 

punga, associada ao tambor-de-crioula, parece preencher a mesma função. Já no Recife, a 

capoeira, desaparecida em conseqüência de vigorosa reação policial, se transfigurou no 

passo34. 

Soares (2005) 35 considera que a identificação da ‘capoeira’ como ‘carioca’, 

simplificação de ‘pernada carioca’ acontece pela dissimulação dos praticantes para fugir aos 

rigores da repressão do chefe de polícia Sampaio Ferraz, quando da criminalização da prática 

da capoeira, pelo Código de 1890.  

Gil Velho coloca que a capoeira do século XIX morre com o advento da República. 

Inimiga da capoeira, ela chega com uma proposta de reformas sociais e urbanas, criticando a 

organização e a expressão popular da sociedade brasileira, principalmente no que diz respeito 

à mestiçagem étnica e cultural. Sua proposta alternativa seria baseada no modelo cultural 

europeu republicano – e positivista - e qualquer coisa que estivesse fora desses princípios era 

desconsiderada: 

 Essas mudanças alteraram os nichos e a geografia culturais da cidade. 
Espaços de expressões culturais foram perdidos, desarticulando a forma de 
organização urbana e quebrando a dinâmica interativa das comunidades que a 
compunham. Assim, com a alteração de elementos essenciais do contexto 

 

32 CAVALHEIRO, Carlos Carvalho. Pernada de Sorocaba. In JORNAL DO CAPOEIRA, 29 de outubro de 
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http://www.jornalexpress.com.br/noticias/detalhes.php?id_jornal=13170&id_noticia=713 

34 CARNEIRO, Edison in Folguedos Tradicionais disponível em  http://www.capoeira-
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social da capoeira, o processo que a personalizava se alterou. Desaparecidas, 
as maltas são substituídas pela solitária figura do malandro. Malandro é um 
indivíduo e a malta, um grupo social. [...] “(CAVALCANTI, 2008) 36 

Mas seis anos antes (1884) aparece sua proibição no Código de Posturas de Turiaçú - 

Lei 1342, de 17 de maio de 1884 -, e já identificada como “o brinquedo denominado Jogo 

Capoeira ou Carioca”... 

 

 
36 CAVALCANTI, Gil. Do lenço de seda à calça de ginástica. Ter, 17 de Junho de 2008 16:44 Gil Cavalcanti 
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